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O julgamento do Prefeito de Marcos Parente-PI, Manoel Emídio de Oliveira, acusado pelo
Ministério Público de formar um grande esquema de desvio de dinheiro público no município,
causando ao erário uma dupla perda patrimonial, foi adiado pelo Juiz Jose Carlos da Fonseca
Lima Amorim pela quarta vez. O processo vem sendo adiado desde 2013. Veja a cronologia:
foi adiado no dia 28 de novembro de 2013, no dia 12 de dezembro de 2013, no dia 22 de
janeiro de 2014 e dia 05 de fevereiro de 2014. 

  

No julgamento de improbidade administrativa, que foi adiado pela quarta vez, ainda não foi
remarcado a nova data. O Ministério Público quer condenar o gestor ao ressarcimento integral
do dano, perda dos bens e valores acrescidos ilicitamente ao patrimônio, perda da função
pública e suspensão dos direitos políticos pelo período de oito anos. Além desse processo de
improbidade administrativa que tramita na Justiça Comum desde 2010 e nunca foi julgado, o
prefeito Manoel Emídio de Oliveira, que é o segundo prefeito mais rico do Piauí, também
responde na Justiça Eleitoral a 4 processos, 2 AIJEs (Ações de Investigação Judicial Eleitoral),
uma AIME (Ação de Impugnação de Mandato Eletivo) e um RCED (Recurso Contra Expedição
de Diploma) que há quase um ano tramita no TRE-PI (Tribunal Regional Eleitoral do Piauí) e
nunca foi julgado. O prefeito é acusado de abuso de poder econômico e compra de votos nas
eleições de 2012. 
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                        Prefeito de Marcos Parente-PI, Manoel Emídio de Oliveira Para marcar o julgamento do processo de cassação do prefeito, o juiz José Carlos da FonsecaLima Amorim aguarda o resultado de uma perícia em mídia nos autos do processo feita pelaPolicia Federal, que já passou do prazo e recentemente o TRE enviou uma nova solicitação aPF, cobrando a conclusão da pericia, pois a demora está atrapalhando todo o processo quepede o julgamento do prefeito Manoel Emídio, acusado de compra de votos, nas eleições de2012. Com informações do Viagora.  
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